
Análises continuarão sendo feitas em São Paulo 
Em relação à matéria 

"Laboratório contra vírus", 
publicada na edição do Jor-
nal de Brasília do dia 21 de 
julho, a Secretaria de Vigi-
lância em Saúde, do Ministé-
rio da Saúde, informa que 
não será instalada no DF 
"uma base de apoio para cen-
tralizar as informações exa-
mes sobre hantavirose" e que 
este assunto nem sequer foi 
discutido com os técnicos e 

diretoria da instituição. 
O laboratório de referên-

cia para hantavirose no Bra-
sil fica no Instituto Adolpho 
Lutz, da Secretaria de Saúde 
de São Paulo. Todos os casos 
da doença em Brasília foram 
confirmados por este labora-
tório, após análise prelimi-
nar no Laboratório Central 
de Saúde Pública (Lacen), da 
Secretaria de Saúde do DE 
Este procedimento é adotado 

em todos os casos de hanta-
virose no País. 

O Lacen/DF receberá 
uma unidade de biossegu-
rança NB3, destinada a aná-
lises de material bacterioló-
gico e tuberculose. Portanto, 
após a instalação desta uni-
dade, o Distrito Federal con-
tinuará contanto com o Insti-
tuto Adolfo Lutz para casos 
de doenças virais, como é a 
hantavirose. Não há data es- 

tabelecida para instalação 
desta unidade no DE. 

Ao todo, serão instaladas 
12 áreas NB3 em unidades 
da Rede Nacional de Labora-
tórios de Saúde Pública, for-
mada por Laboratórios Cen-
trais (Lacen), vinculados às 
Secretarias de Estado da 
Saúde (SES), e também por 
instituições de Referência 
Nacional, vinculados ao Mi-
nistério da Saúde. 


